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O vereador Casslo Acloll, do PDS, disse 

segunda feira, na Câmara Municipal, que 
o sfalto Jardim a Bela Vlst é ponto do honra 
para o povo belnvistenso. E preciso • disse o 
vereador que se forme umn comissfo supra­ 
partidária para uma audiência com o Governa­ 
dor Wilson Barbosa Martins e sensibiliza-lo pa­ 
r soluço do problema. 

Entocando as particularidades de Bela Vis­ 
ta "uma região onde a pecuária predomina, 
Caslo enfatizou "a necessidade do desenvolver 
um trabalho visando n iliznção do setor, cs­ 
peclalmcnto no que se refere a btciu I.cltciro, 
aumentando produção o consequentemente ge­ 
rando mais empregos, 

Para o vereador, nossa rcgilío 6 propicio a 
cultura da cana de açucar, camerom, naptê e 

ESTADO DF MATO GROSSO DO SUL 
PODER JUDICIARIO 

COMARCA DE BELA VISTA 
CARTóRIO JUDICIAL 

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA· 
(s) designada para 08 06 84 e 18 08 84 1 
o Dr. Jonas dos Santos Pelliolonl, Juiz dei 

Direito da Vara Cfvel desta Comarca de Bela 
Vista. Estado de Mato Grosso do Sul, na formal 
da Lei, 1 t : 

FAZ SABER a todos que o presente Edital 
• virem ou dele conhecimento tiverem que fo­ 
ram marcados os dias 08.06.84 e 18.06.84 às 
13:30 horas para a reallzacão das praças deslg­ 
nndas nos Autos n 167/82 de Ação de Execu.! 
co oue Antonio Cezar de Soua move contra 
Dlonlslo Lino Garcia referentes aos bens pe­ 
nhorados nos autos acima mencionados abaixo 
1caracteri1ados: uma parte do lote de terreno 
urbano, determinado sob o n° 04 da o 
28, setor 02, da Rua Gal. Soares da Rocha. 
nesta cidade. medindo dita parte 15 metros de 
trente Dor 30 metros de fundos em ambos os 
lndos, dentro dos seguintes llmltes e eonfron• 
tacões: Frente para a ru11 Gal. Soares da Ro­ 
cha; lado direito com o lote n° 23 da mesma 
rua; lado esquerdo e fundos com o remanes- 
cente do mesmo lote 04, sendo aue dentro do 
feferido lote encontra-se construida parte de 
uma casa de alvenaria, coberta de zinco, ava­ 
liados em Cr$ 1.141. 783,00 (hum milhão , cen­ 
to e quarenta e um mil, setecentos e oitenta e 
tres cruzeiros), valor por quanto será levado 
à praça nos dias 08.06.84 às 13:30 horas e 
eventual 2ª praça no dia 18.06.84 no mesmo 
horário. Para ser nrrematado por ouem maio 
lance der acima da avaliação. sendo a venda 
feita à vista ou mediante fiador idõneo pelo 
trrazo de 03 dias. Dos autos não consta nenhum 
nus ou recurso pendente de julgamento. At 
vés do presente, fica o executado Dionisio Lino 
Garcia e Let!cla Maria Loureiro Garcia intima­ 
dos das praças acima designadas, se não en­ 
contrados para intimacão pessoal E para que 
ninguém possa alegar ignorância, determino 
0 MM. Juiz aue se expedisse o presente edital 
0ue será publicado e afixado na forma da lei. 
Dado e Passado nesta cidade de Bela Vista. 
Estado de Mato Grosso do Sul, aos 11 dias 
mês de maio do ano de mil novecentos e ol 
tenta e quatro Eu, (Pedro V. da Silva) o subs­ 
crevo. 

O JUIZ DE DIREITO 
Dr. Jonas dos Santos Pellicionl 
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mandioca, alimentos básicos para o gado lei­ 
telro. A criação de bacia leiteira, evidentemen­ 
te, levaria também a fundação de laticínio 
ou um posto de resfrlamento, 

Tl1do Isto, diz Casslo, slio altcrnntivns poro 
um n1olhor aproveitnmcnto dos potencialidades 
de Dela Vista, mas é preciso facilidades para 
o escoamento e al entra n pvimentação esfl. 
tic11 do trecho Jardim a Bela Vista. 

Afirmando que o assunto não é político, 
Casslo dlsse que será preciso uma comissão ir 
ao Governador e entende, ainda, que ele é o 
mais indicado para isto, pois foi quem levantou 
a lebre. 

Finalizando disse que "o deputado ARI RI­ 
GO jâ se1manifesoou a respeito do assunto e se 
prontificou a marcar uma audiêncla com o Go­ 
vernador Wilson Barbosa Martins. 

+t}e,i( 

Procuradoria Juridica 

O Instituto de Previdência Social de Mato 
Grosso do Sul • PREVISUL - convoca os mu- 

ltuários abaixo relacionados, para o prazo de 
(20) dias, regularizarem suas situações referen­ 
tes as prestações em atrazo pela aquisição de 

lcasa própria, sob pena de sofrerem execução 
de seus débitos: • 

1. Adilson António Cardoso 
2. Antônio da Costa Marques 
3. António Jeferson Carneiro 
4. Eder Silva 
5. Eva dos Santos Garcia 
6. Francisco Soares da Silva 
7. José Ayres Cafure 
8.. Maria de Fátima Arguelho Martins 
9. Maria de Fátima dos Santos Godoy 
10. Pascboal Cirino Mitidieri 
11. Pedro Virgílio da Silva 
12. Samuel da Silva Ramos 

Procure o Núcleo Comercial do Departa­ 
mento Imoblliãrio do Previsul, localizado à 
Avenida Mato Grosso esquina com 13 de Maio 
munido do respectivo carnet. 

Campo Grande MS - Fone: 382-5501 

Apesar de não ter assinado o convênlo 
com a Caixa Econômica Federal, em Ponta 
Porã, ficando paro ser assinado em Campo 
Grande, o pre!eito Afonso Dillon manteve di­ 
versos contatos por ocasião da reunião de pre­ 
feitos no v!sinho município. 

Adiantando que o Deputado Ubaldo Barem 
conseguiu a liberação de 10 milhões de cru­ 
:zelros, verba a ser utilizada na implantação 
de gulas e sargetas, DLllon informou que o 
encontro !ol produtivo, isto porque ultimou 
diversas providências junto a polltlcos presen­ 
tes ao encontro. 

Visando resolver diversos assuntos pen­ 
dentes na Capital Federal, Dlllon seguirá para 
Bras1lia, alnda esta semana, e, em sua volta, 
dará infclo aos preparativos para a comemora­ 
ção do aniversário da cidade. O prefeito pre­ 
tende inaugurar as obras de pavimentação as­ 
fáltlca da Rua Conde de Porto Alegre, do Pos­ 
to Ipiranga até a avenida e inaugurar oficial­ 
mente as obras da Pxtaça Alvaro Mascarenhas, 
também pavimentada. 

O prefeito belavistense disse a reportagem 
de a Tribuna da Fronteira que, "dentro em 
breve, teremos grandes novidades, é só espe- 

M TR 1 
0UE RENASCE 

Hã alguns anos, mais precisamente de 
1972 a 1974, o Clube Belavistense era o local 
onde se reunia a sociedade de Bela Vista. De­ 
pois vários fatores interferiram (não nos ca­ 
be jogar pedras no passado) e o clube teve suas 
atividades paralizadas. 

Tribuna da Fronteira, ano passado, em E­ 
ditorial, assinado pelo Redator • Chefe, 
lembrou aos belavistenses a necessidade de rea­ 
tivar o clube. 

Foi um chamamento dramático. Ficamos 
desolados, naquela oportunidade ninguem res­ 
pondeu ao apelo, passaram-se quase dois anos, 
mas veio a resposta. 

Um grupo de senhoras, esposas e filhas de 
pessoas gratas, resolveram iniciar o que pode­ 
mos chamar de desafio do ano: levantar o NO­ 
VO BELAVISTENSE. 

Não vamos citar nomes, muitas vezes nomes 
não respondem a chamadas, permanecem au 
sentes e só aparecem quando tudo está resolvi- 

e ri a €ão lo 
Tendo a frente o Sargento Sandim Ávila, 

Krugerson Matos e outros aficcionados Pel'-1 
aviação, o grupo de trabalho pró criação do 
Aéro Clube de Bela Vista já está trabe:lhando 
visando formar a primeira diretoria. 

E intenção do grupo realizar um coquetel 
no Grêmio Pedro Ruiino, quando serão apre­ 
sentadas as idéias e projetos, assim como a 
constituição da diretoria. 

Um livro ouro será apresentado a diversas 
pessoas, entre comerciantes, pecuaristas e pro- 

rar a minha volta de Brasilia". Dillon rcnresen 
tou Bela Vista nas festividades comemorativas 
aos aniversários de Jardim e Antonio João, 

do. A sela está completa e os e:ames são fá. 
ceis. 

Atualmente, na presidência, está o senhor 
Hortêncio Escobar, uma figura humilde, aves­ 
sa a publicidade, mas que mostra o seu valor 
da única maneira que sabe: trabalhando.. 

Os tempos de crise continuam, não adianta 
querer esconder a realidade. Nada está fãcil, 
mas há saídas e uma delas é o trabalho. 

A primeira ir.iciativa das senhoras da dire­ 
toria, está dando certo; o grandioso BINGO, 
com 30 novilhas está obtendo pleno sucesso. 
Este bingo será dia 27 de Maio, temos absolu­ 
ta certeza de que mais de 500 cartelas serão ven 
didzs. Na última reunião foi apresentado o pro­ 
jeto (do engenheiro Klinger) evidentemente 
que a estrada será lona, o caminho difícil, 
mas uma grande caminhada começa vós ser 
dado o primeiro pé:Sso, o BELA VlSTENSE 
começou a andar, nada e ninguém impedirá a 
chegada, Chegaremos lá. E tradição renasce. 

fisslonais liberais, o grupo, no momento, não 
poSSUi recursos financeiros, apenas boa von­ 
tade. ~ U.'Ila idéia que merece respeito e apoio 
da comunidade. Além de visar a formação de 
pilotos, o Aéro Clube construirá hangar e pres 
tará toda assistência aos filiados. Temos em 
Bela Vista um piloto comercial que já foi ins­ 
trutor em Ponta Porá, que não se negará a 
prestar a sua colaboração, falamos do jovem 
empresário Edemnei Miranda Silva. Va-. 
mos criar o nosso Aéro Clube. Mãos a obra. 
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E ESCOLHE NAS PRATELEIRA MILHARES DE ARTIGOS DE Pl\tl\ll:l O CLIENTE E>» "· 
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ADVOCACIA 

Esoritór!o: Av Rio Branco 187 • Fone 305 
DR. ANTONIO P. DO NASCIMENTO 

ADVOGADO 
CIC 000.474.381-00 - OAB-MS 2809 
Causas Civeis, Crlmlnals;questão de 

Terras, Dlreito do Fnm!lla e Trabalhlstn. 

",O0+nla: A RI Brno 193 
1780 --- Porto Murtlnho, Mato O. do Sul 

TVAN APONSO DA COSTA l\IARQUES 
Advogado 

CnUAAs Civeis e CrimlnnlS 
tnventil rios. De~qultes, Divórcios o 

Lenllzço de Terras 
Frit,: Run Antonlo Mri Coelho, 428 

Fane: 430-1395 

p .. ~!rll\nrlo: Rua Culnbti 468 
B'ELA VISTA MS 

ESCRITO IURtICO 
NELSON CHAGAS 

Advogndo 

Cllusns Trabnlhlsta, Comercial, 
Crlmlnal. Clvel (problemas-famllla) 
Terras, lnvonldrios, Cobranças, etc. 

Rua Dr Ary Coelho de Oliveira ,660 
Fane: 2121 .:... JARDThl! MS, 

------------ -------- 
DR. JOELSON MAR.TINEZ PEIXOTO 

Advogado 
Escritório: Rua 1~ rle Ma.lo, 357 

JARDIM MATO GROSSO DO SUL 

DR. ITAMAR DA SILVA DUTRA 1 
ADVOGADO 

OAB-MS 2. 609 • CPF 187 .610.030-34 
General Osório, 825 1 

Res. Rua Gula Lopes nº 458 
Fone (067) 439-1272 

Bola Vista - Mato Grosso do SUl 

- 
FONE :160.S0S 

zava 

BO."'{IT(\ l\1S 

' 

DR. JOSit ATANASIO NETO 
Advoçndo 

l OAB - MS - 1570 
Avcn!dn Duquo de Cl, 700 

• Cnlxa Postal 31 - JARDIM MS 
:,..___ __ 

DR. non t l\lUTIANO 
MédJoo 

Clfnlca de Senhoras e Crianças 
Operador 

CRM 352 - Fone: 439-1284 
CPF: 003820351. 
Rua 15 de Novembro, '15 
'l':\"lr.L;\ VISTA M 

tliiena Popular: das 7 As ll hora 

ESCRTTRTO DE ADVOCACIA 
DR. PEDRO JOSI!! PALMIERI 

. LegnUZl\c11.o de Terr,i~. Inventários e 
Cnusn~ Crimln<\IS (Jnrl) 

Rua 15 de Novembro, 180 
' Fone: 439-1132 -- BELA VISTA - MS. 
.o o cu • » ir e. eit. e 

_, ------ 
RLEBER J,OUTlF.TRO J\IBDF.lROS 

Advogado 

C1111!'as Civeis: Terras - Divórcios - 
Inventários. 

Criminais Traba.lhlstas 

Rn Corone 1Camlsiio, 774 - Ao lado 
do Cartório do Dr. /wr.lino - Bela Vista 

MS 

Advogado 

MANOEL RODRIGUES NEGRAO 

Av. Duque de Ca.xlas, '788 

keuit.iria hospitalar 
A) P,stório do Prlmeiro Trirstrs de 1 4 

RESEU.AO de retirar o movimento do Posto de Item, 
1) A tu! diretorla tornou pos 1de en.. 

Tev A4 2»Fo! so!!citndo h PM MS n mnte1, 
) He!izou u seguintes tividdes; permrrt de um p!eia! n«ta Pntitneh 
) Setor Hosp!talar 2» r! s!itsd, A TELE.MAT !«tat. 
1) Foi Retormnda nta sol de cirurgia. en do um telefone pb!lco n entrada (on. 

com o'os!o de 45m2 de zulel e 9m2 de 1o 
pavtt!ex no ptso, contr'so novo e plllturr 2'.l) '"'o! r' ado. pe! tUTII A, um t:>+? 
era! da ala, .a para n roz'nh nova, do hospital, 

2) Porem reequipadas em medicamente «e Setor FInn'ro: 
la de parto e de cirurzia. t» "ornm ntmit!dos 57 novos sóete« 
!!) Pol nd!iuirJdo ptll' CrS 311.000,CJ0 Ul't'I 2) To! estabele!do o s!stema de h!neta 

detector fetal para a sala de partos. Mtenel 
4) Foram dqu!rido4 15 termómetros e 0l 3 mrm n''dos nrossos relt!ys A. 

tpre'ho de pressão par o Corpo de Enter- )Cadastro d Pen!neln Hp!ta!r A 
rnagcm. Rela Vis'a nn ocre'rla de Asslstne!a Soe!! 

5) Foi cclebrndo convênlo com a Secreta- do MPAS em DmsflIn. 
ria de Snúde, r.trav6s do !'oslo de Salde local, M» Fh!!ltaco par reb/meto t wr. 
oetmltlnclo o recebimento da primeira parco- ps em 114 lunto no Pres!dento do C:onselho 
I,\ (50%) do medicamentos hosplt.olore5 no Nac!onn! do Servir0 Soclal, m Pr«til 
vult>r de Cr5 2.200,000,00. ) Prestco do contas de 190, rolntlva A 

6) Foi inicloda obra para lmtn'r..ção de verb t (rs 70 000 00 nlnd rendente 
uma sala para pequena cirurgia e curativos d\ Rf•·!Jfirnc11.o dn 'Lcl dr 1965 referent n 
de ferimentos Jntectados. reconhecimento dn ti:ntldndo como de UI!- 

7) Foi Jnslalncfo pio. nova no lnbornt.órlo, dncfo '[>11hHr" no l\mhlto munlclpal. 
8) Foi reorganlzndo. dentro das possiblll• f') Pcli!lcnc1o do nvcrbnc!\o d1 nltcrnç.~n 

dades a saio.. de recepcllo e consultas. do Estatutos lncadas errdnmente em 23 
9) Foram reformados e revestidos de vul· Out , no Cnrtórlo do 1e Otelo desta c'dado, 

couro 31! colchões. B) Balanço do 1° Trimestre de 1904 
10) Foram recebidos do 10 RC. 30 colchõ- RflSUMO 

os us:idos para cooperar no recondJclonament.o BALANCETE no 1° TRIMES1'Rl!l 
dos velhos existentes, Já que de 03 se obtinha REStr..10 
1 reformado. 1) Dados Cernis: 

11) Foram cncomendnd.a.s 06 camas novas n) Janeiro 
pnra a en!ermarla de crianCl!S e 06 colchõ~. 1:>ecella 

12) Foram revestidas todas as mesas das ))e.-oezn 
salas de cirurgia, pnrto. esterillz:ição e pequena Saldo 
clrurma com forros adequados. bl Fevereiro 

13) l'oram plntndu.S e consertndas 41 ca,. Receita 
mas. Desneza 

14) Foram mandados con!ecc!onar nven- Saldo 
tnls novos para a sala de parto e sa1a de cirur• e) Março 
gla. 1 J'U>celtn 

15) A taxa de ocupação no 1° trlmP.Slre de Desneza 
1!184 foi de 36,02% nos leitos oferecidos pela Saldo 
lkneflcêncla Hospitalar. ?.l Ttens: 

b) Setor de Apolo: n) Paeamento~ à funcionários 6.IIR7.653,00 
1) Foram adquiridos 30 jogos de toalhas b) ]<'nf'ATl?(l<: 8'>,,lals 2.Ml7 .582.00 

brancas para os apartamentos. c) 'l\ll't>dlr.:ir!.\n Jl'oc:nll.lllnr ciil.115,00 
2) Foram recebidos doados 'Dela !rma d) Materinl de Cirurgia 1 . ..,,,. O.'i:'1,00 

SEBHE, de Caxias do Sul, 30 cobertores de e) Oxh?~nlo 760 ô?SJ\0 
adulto e 10 para crianças. fl Ralo X '-.4n?..774.00 

3) Foram encomendadas 22 cortinas paro. P.) AllmPr'llP"II" , M4.349,00 
es entemnria.s, consultórios e apartamentos h) Serv!c:o de faxina e Javnnderia 2.041.407,00 
09 e 10. i) Despesas de apoio (água, luz, telPfone 

4) Foram retomadas as obras para comple 745.343,00 
tamento da cozinha nova, que se encontravam 1) MA+,,~1nl de Con,trurlln 4 9'.13.655,00 
parallzadns, com a aquisição de CrS 1. 500. 000, 1) Medicação reembolsada a convenlados 
00 em mgterfal de construção. 386.435,00 

5) Foi organizado o chaveiro dos aparta,- m) Dive~os <FrPte!>. mão de obra, admlnlstra- 
mentos e solas existentes. • cl!o, contabilidade, impressos etc) 3.245.541,96 

6) Foram adquiridos 30 jalécos nzuls para Total CrS 29. 124.532,96 
unl!ormiz.nr sumariamente o pessoal de s?r- 3) Esclarecimentos 
vços e administração. a) Foram recebidos no trimestre, dos con- 

7) Foram contratados um porteiro diurno vênio,c; existentes : 
e um noturno. . Bene!lcêncin r.rs 4. 069. 898,00 

8) Foi reforçado o serviço de faxina e Médicos Cr$ 6 267 .875.00 
limpeza. b) Foram pagos compromissos da DJre- 

9) Foi melhorada a alimentação fornecida. toria anterior no valor de CrS 4,038.131,00 
10) Foi recebida da Casa da Amiwcle ma- 

teri! de cozinha para completamento de !altas 
e.-dstentes em pratos, talheres, xlcárns, etc. 

11) Foi feita llmpezo. da caixa d'ãgu.a e 
encannmentos. 

12) Foi revisada n rede elétrica. 
13) Foi feita. a retirada de aproximadamen 

to 90 Kg de monte de cupim, do forro dos pa• 
vllhões. • 

14) Foi feito combate às formiga.e;, 
15) Foram doados nela Prefeitura 02 latões 

novos pnrn coleta de li-1:o. 
16) A ENERSUL substituiu 03 làm'Ondas 

queimadas na !rente do prédio. - 
17) Foi recebida a,luda do 10° RC. nara 

limpeza, arrumação e etiquetação do arautvo 
morto da Beneficência, 'desde o ano de 1941. 

18) Foi cedido 01 elemento do 10° RC pa- 
ra relacionar o material existente em todo o 
Hospl~ AmbUJatórlo, Maternidade, Pediatria 
e demais dependências. 

19) Foi Instalada extensão tele!ônlca a!im 

PAJ.ACE ROYAL LTDA 

, 1924 • 59 Anos Servindo Mato Grosso do 
Sul. 198,a. 

O l\IAXIl\IO EM MODAS l\lASCULINAS 

TUDO.PARA ESPORTES E COLEGIAIS 

Rua Dom Aquino, 1447 • Rua 14 de Julho, 2222 

Fone: 624-2103 624-0587 

CA.MPO GRANDE JUATO GROSSO DO SUL 

·, 
.., 

li '714 ?A7P4 
t 74.403./77 

89. 754,11 

11 7n4. 056.Rl 
10 llfll. 721,75 

042,333,00 

10 llll.lf1'.1.14 
9. 11111,:11/1.48 

972,847,66 

.; 

lf .affid\ M fllillfillM 
2 DE JORNlS » 

, 
. -, , 

,.,.r'· ,, ' ,' 4° 
, m" 
,1 

) .:.-n r. 
,\ 

·-•\ ,,,, •• t 1 

+»" 
A' ,' •· P· 

·q • A' 
,s 0 

' :1 
A 
«15 

1 • ,r. o 4-" 
L ,\0 l't) 

I? ºª : QI lt, 
AO 

I? pt<rl• 
• s.%' 

Ar! 
+s0' 
1i ()j 81 

Ao 
++!r;1$ 
t: à 09 

A O 
r!:ta 
!I 25 

< o f 
rira ex 
!p'c!r 
p:rir d. 
) 

A fl 
:n1 xe» 
llunlclo;tt 
01.03.8i 1 

o f1 
ilsnltes. 
Braçal n: 
eos Urbo 
CIOT/84 

o tt 

~ li[ 
Ven 

Caqui, 

CFUnrIMo em 20/2/1972) 
C.G.C.M.F. 15.513.203/0001 

- Reglstro no cartório de Títulos e 
Documentos n.º 35 - 

i>i.retor-Responsável: Ivnldo Pereira 
(Jol'IllJlista Profissional, Matricula 

MTPS n° 140) 
Administração. Redação e Parq1:1e Gráfico 

- SEDE PRóPRIA - 
Rua da República s/n • Bela Vista - 1S 
F'one: (067\ 439-1410 - •Caixa Postal 23 
Diretora: Maria Estela Velasquez Pereira 
Depto. Comercial: João Carlos Ve!asquez 

Depto. Circulação: Elaine L. :srum . 
REDATOR-CHEFE: Ivaldo PereirB 

ASSINAT\JRAS 
Bela Vista: 7.000.00 
Demais_Mun!cíplos 10.000,00 

FUNDADOR: lvaldo Pereira . • 
Um órgão da Rede Belavistense de 

Jornais Ltda. 
Representante Nacional: FUTCJJlA 

1 
COMUNICAÇôES. SBN. Editiclo Paulo 
Maurício, Salas 1113/1114/1115 . Telefo­ 
nes 223.1655 • 223.1660 . Brasüla (Df). 

• Filiado à ADJORI e .ABRAJORI --- , 
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PR_:f~llURI MUNICIPAL DE BELA VISTh 
ATOS DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL. Nº 003/81 

Atons DIIlon Nuns Lelte, Prefelto Mu­ 
!lpal de Del VIta Etado do Mnto Grosso 
dri sul,usnndo (ln., otrlhulr;lles que lhe:; r,;ilo 
enterldns, e de ncordo com o dJsposto na Lei 
complementnr n 07 do 20 de novembro de 
1981. 
JtESOf,VJ!:: 
CONCI~DTi:R Fl!RIAS rtEGULAMENTARES 

Ao runctonrtrlo: Jos6 Chlmcnes, relntlvns 
no ncr!odo de 32/ll3, n partir de 19. 03.84 A 
JIJ.04.81 (PGrt. 0003/04, 16.03.81). 

Ao runclon:1rlo: SebaFtlll.o Corrêa Trlnda,­ 
dc, rolntlvns no porloclo de 82/83, a partir de 
26. 03.84 h 24.04.84 (Port. n• 0095/ll4 do 
26,03.84. 

A runclonárln; R<Jse Hell Barreto Flores, 
relativas no período ll2/03, a partir de 26. 03. 
84 h 24. 04. 84 (Perl. n•0096/04 ele 26. 03, 84). 

Ao runclonárlo: Homero Dalta, ro1ntlvns 
110 período de 83/84 n porllr de 21l. 03. 84 A 
24;04.84 (Portaria nº 0097/84 de 26.03.84) 

Ao tunclonárlo: Do!Clno Rodrigues. relnti­ 
vns no período do 82/83 n oart!r de 26. 03. 04 
(Port. nº 0098/04 de 20. 03.04) 

Ao tunolonárlo: Cllndldo Romero Cuevns, 
rclntlvos no período de 83/84 n. nrutlr de 28.03. 
4 26.04.84 CPort. nº 00102/04 de 28.03,84) 

Ao runclonárlo: E~tcvfio Benltes. relativas 
no período de 83/84. n oartlr de 01. 04. 04 A 
30.04.84 (Port. nº 0104/04 de 30.03.84) 

Ao runcloru1rlo: Mnrtlm Cdceres. relativas 
110 período de 83/84 a partir de 02. 04. 84 A 
01.05.84 (Port. nº 0105/84 de 02.04.84) 
. /',o tunclonárlo: Hnroldo Glmenes, relatl­ 

vns ao período de 82/ll3, a oarllr de 04. 04. 84 h 
03.05.84 (Port. nº 0106/84 de 03.04.84) 

Ao tunclonárlo: Francisco Domingues, re,. 
ln tivas ao perlodo de 83/84 a partir ele 10. 04. 
84 h 09.05.84 (Port. nº 0114/84 de 10.04.84) 

A o !unclonárlo: Crescênclo Fernandes, 
relntlvas ao período de 83/84 a oartlr de 24. 04. 
4 a 25.05.84 (Port. nº 0118/84 de 23.04.84) 

ADJ\11Tm FUNCIONA.RIOS 
,O funcionário: Slxto Salvador Esplndoln 

par exercer a função de pro!essor na Escola 
MUnlclpal de 1° Grau Castelinho Encantado a 
partir de 01. 03 .84 (Port. nº 0100/84 de 28. 03. 
84). 

.A funclom1rla: Regina A.laia Fernandes, 
para exercer a função de Professora na Escola 
Municipal de 1 Grau Pedro A.laia, a onrtlr de 
01.03.84 (Port. nº 0101/84 de 28.03.84) 

. O funcionário: Carlos Dieste!ano Franco 
Benltes. para e..xercer a !Unção de Trabalhador 
Braçal na Secretaria de Viacão, Obras e Servi­ 
cos Urbanos a oarlir de 02.04.84 (Port. nº 
0}07/84 de 05.04.84) 

O tunclonár1o: José Geraldo dos Santos, 

para exercer n tunçr!.O do Trabalhador Brn:;nl 
nn Secretaria de VIaço, Obras e Serviços Ur­ 
bano11 o partir do 0t.04.84 (Port. nº 0100/84 
de 05. 04.34) 

o runcton.1rlo: Fernando Alem po.rn cxcr 
cer n função de Trnbalhndor Drnç:il na Secre 
tnrla ele Viação, Obrns e Serviço!S Urbnnos :· 
pn.rt!r do 04.04.84 (Port. nº 0109/114 de 05.01. 
84) 

O funclonário: Aparfelo Pires, para exr­ 
ccr a funclo de Trnbalhador Braçal na Secre­ 
tarln de VIaco, Obras e Serviços Urbanos a 
partir de 05.04.84 (Port. nº 0110/84 de 05.04. 
84) 

O tunclonário: Iza.ac Dias, para exercer 
!Uncll.o de Trabalhador B~al nn Secretario 
de Vlacão. Obras e Serviços Urbanos, a partir 
de 05.04.84 (Port. n 0112/84 de 0G.04.ll4) 

"DEMITIR FUNCIONARIOS" 
O funcionário: Ramlio Alcard. por pedido 

de dlspcns~ em 12.03.84 (Port. n• 0090/84 
de 14.03.84) ' 

O funcloru1r1o: Honorato Barbosa, por pe­ 
dido de dispensa em 08. 03. 84 (Port, n 0094/ 
84 de 22.03.84) 

A runclonárla: Iria Ornes Rlbas, por pedir 
do de dlspensa em 22.03.04 (Port. nº0099/84 
de 28,03.84) • o runclonário: Miguel Angelo Gonçalves, 
por dispensa sem .lusta causa em 15. 04. 84 
(Port. nº 0116/84 de 17.04.84) 

O runclonár!o: Jorge de Souza por pedido 
de dlsoensa em 21.04.84 (Port. nº 0117/84 de 
23.04.84) 

"DESIGNAR FUNCIONÃRIOS" 
A tunclonárla: Dolva de Deus Flores. para 

exercer n runc!io de Agente Admlnlstrntlvo, 
na Secretaria Munlclpql de Educação e CUltu­ 
rn, a pnrllr de de 01.04.84 (Port. nº 0113/84 
de 06.04.84) . 

O runclonárlo: Alcldes dos Santos Sílva, 
para exercer a !unção de Motorista de Carro 
Leve. na Secretaria de Viacão. Obras e Servi­ 
cos Urbanos a partir de 01. 01. 84 (Port. nº. 
0115/84 de 10.04.84) 
CONCEDER LJCENCA PARA GESTAÇÃO 

A !unclonárla: Elza Lechner dos Santos. 
a partir de 24.03.84 a 13.07.84 (Port. nº 0103/ 
84 de 28.03.84) 

A funcionária: Cleide Maciel IbanhP.s. a 
partir de 03.04.84 a 25.06.84 (Port. nº 0111/ 
84 de 05.04.84) 

Prefeitura Municipal de Bela Vista. F.sta­ 
do de Mato Grosso do Sul, aos Dois dlas do 
mês de maio lo ano de Mil N_ovecentos e Oi­ 
tenta e Quatro. 

AFONSO DILLON NUNES LEITE 
Prefeito Municipal 
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Vende Lotes a prazo. Preços fixos, ·sem juros ou correção monetãrla. Visite lmobilla­ 
ria Caçula e escolha cr seu lote em qualquerponto da cidade. 

Casas - Sltios • -chacaras e Fazendas 

Rua PI!ad Rebuá • 1,034 -Bonll>o • MS. - teus zzzrr ser errara'ar « _ 

LEI N 744/81, DE 09 DE MAIO DE 1984" 
"Abre no Corrente Exercício um Crédito 

Suplementar o Orçamento Municipal do 
E)cerclclo de HHl4 o D1 outras providnc!as". 

O Prefeito Munlclpal de B.-la Vi<-h. E.~­ 
tndo de Mato Grosso do Sul, Fnz Sab:,,r e>U<' 
n. Cànnm Mun!cJpal aprovou, e Ele Sanciona 
n Seguinte Let: 

Art l~o l 0) Fica o Poder Executivo Munici­ 
pai, autorizado a nbrlr no corrc:1tc t•xcrc!c!o 
um Crédito Suplementar no valor de Cr 
10. 000. 000,00 (Dez Milhões de Cruzeiros), p,­ 
ra reforço da seguinte dot.a.ção orçnr.-icnt:hla 
do corrente l'Xercfclo: 
LEGISLATlVO 
0.101 Câmara MUnlclpal 
3 . 000 Despesas Corren tcs 
3. 211 Tran.s!cr~nclns Opcraclonnls 

10. 000. 000,00 
Art!o 2°) AS despesas com a cxecuç!io da 

presente Lei correrllo a conta do excesso de 
nrreoodação do Fundo de Part!clpacilo dos 
MUnlcfplos (FPM), da cota do mês de Março 
de 1984, Item II do Parágrafo 1 do urtigo 43 
da Lei 4320 de 17 de Março de 1964. 

Artigo 3°) Esta Lei 'entrará cm vigor na 
data de sua publlcço, revogadas as dlsposl• 
çes em contrário. 
BELA VISTA MS. 09 DE MAIO DE 1984 

AFONSO DILLON NUNES LEITE 
Prefeito Munlclpal 

"LEI Nº 743/84. DE 03 DF. MAIO DE 1984" 
HDECLARA DE UTILIDADE PtYBLICA A 

BENEFICl!:NCIA HOSPITALAR DE BELA 
VISTA" 

A Câmara Munlclpa1 de Bela VJsta, Es­ 
tado de Mato Grosso do Sul, Aprovou e Eu, 
Prefeito Municipal, sanciono a. se~inle lei: 

Artigo 1 º) Fica declarado de Utilidade Pú­ 
blica no âmbito Municipal, a Beneficência 
Hosplta1ar de Bela VJsta. 

Artigo 2º) Esta Le1 entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as di..sposl 
ções em contrário. 

Gabinete do Prefeito Munlcioat de Bela 
VJsta, Estado de Mato Grosso do Sul. aos três 
dias do mês de Maio do ano de Mil Novecentos 
e Oitenta e Quatro. 

. AFONSO DILLON NUNES LEITE 
Pre!elto Municipal 

UECllETO 7'" 001/'8\ 

GABINETE DO PREFEITO EM: 

10 DE ABRIL, DE 19A 

/\.!• n·o D!'n Nune: Leite, p+tio MI­ 
miei! de De!a Vista, Estado de Mato Grosso 
do Sul, ucndo da ntribigê que Ihes s40 
ccnferids, e de acordo com o disposto mO 
Atio 120 ds Lei Compementar n' 7 de 2 
d novembro de 1981. 

DI:CRZTA: . . 1 
Artigo 1?) No« termos da Le] Municipa 

n? 741/83 Artlo 4? Item II fio berto um 
Crédito Suplementar no valor de CrS: 
5.060.000.00 (Cinco Milhões d cruzeiros), a 
ser consignado na seguinte dotzgão orçmnen 
tária: 
EXECUTIVO 
o 104 Sccret{ria Municipal de Fazenda 
4 O0 Despesas de Capital 
4 .:100 Tr:m•fc•rl:ncia.~ de Capita'. 
4.351 l\mortlznç:\o do Dívidl Controlnda 

5. 000. ººº·ºº 
TOTAL 5.000 OOC\,00 
Art!go 2) Para cobertura do prcs~nte Crl!dlto 
Suplcroentur foi c.mcdnch u imnort 'lncla da 
CrS 5.000.000,00 (Cinco 1ilhõ:-c; de Cruzeiros) 
nn seguinte dotaç:ío orç::1montárin: 
EXECUTIVO 
3. 103 Secretária Munlclpnl de Admlnlstro.çl1o 
3. 000 Despesas Correntes 
3 200 Transferências Correntes 
3: 253 SJlário Famillu 2. 000, 000,00 
O 106 Secretária de S:i.úde e Asslstênclll Social 
4.000 Despesas de Capital 
4. 100 Investlmen to 
4.120 Equipamento e Material Permanente 

3. 000. 000,00 
TOTAL 5.000.000,00 

Artigo 3º) O presente Decreto entrará em 
vigor na data da sua publicação e afixação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Bela 
Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, aos Dez 
Dias do Mês de Abril do nno de Mil Novecen• 
tos e Oitenta e Quatro. 

AFONSO DILLON NUNES LEITE 
Pre!eito Municipal 
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Es.ritrio de agrimensura tálio iria 
Registro CREAA - Número !12.993/TD da 6.11 Região 

15155/1' [ 
Mêdlções de Terras - Levantamento, Cadastrnls do Fazendas - Divisões de Invernadas - 

Ratificação Junto ao INCRA. --T, 
Serviço Quaillicado - Responsável e Técnico ..., __ ,.;., ,..., . ; 
Atende todos os Municípios da Rei:lão 

Informações: Fone 439-1258 (Escritório) e 439-1057 (.Residênctal 

Ru Culabí, 180 (Escritório)' 
BELA VISTA 

Rua General Oz6rfo. 12.81 (Resldêncfo.')' 
MATO GROSSO DO SUL o- v 

-O bom !la'Vidal' nada te.me no presente, oruIhs-se do passado e confia cegamenteno 
ftttul'O•. 

TIURINTE. CISSINO PIIRAG 
Serviço a la carte - bebidas Nacionais 

importadas - Jogos lazer - Som e 

presença da Sociedade Belavistense 

Restaurante e Cassino Paraguay 

Ponto de Encontro da Sociedade Fronteiriça 

BELA. VISTA - PIRllGUAY 
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Dpls de dols zns do d!uses In!rns 

no Amhlto do Oovcmo, o J>resldcntu Jo!lo fi• 
lrcdo nvou dia 7 pp no Congresso Naco­ 

~I o ProJoto d Estatuto da MIcroempresa 
propo•,to pelo F,x-MinJ11tro Ucllo :Bcltrll.o. 

Na mt:nsagr.m 1:nvlnda no Congr'f'l"°, o 
Prcsldrntc defino o Estatuto como um dos ins­ 
trumcnto3 do prorama de deshurocrnUzaç!lo 
11 rltn como ,;eu prlnclpo.l objetivo Mfnrl11lecc11 
o NIstema de llvre empresn, favorecendo n em­ 
presa pequenn e mdl", De ncordo com a 
mensagem, o lntem de livre empresa "no 
pode prerclndlr de mlero empresa, pols ela é 
mtrln do prprlo sistema, nlm d constltu­ 

Ir-re em Importante fonto de ocupa;o de mo 
de obra", 

·I 

no 

OS PONTOS PRINCIPAIS 
1) DEFINICXO PELA RECEITA BRUTA 

A detlnlqllo do mie rocmpresa serd feito 
em tunco do sun reco! tn brutll. Parn º"' !lns 
da le!slço federnl, ord constderndn mlcro-­ 
empresa n tirmn Indlvdu! ou pessoa jurfdln 
ruln receito brutn nl!o e1rc<'r1er dez mil ORTNs 
(ntunlm<mto OrS 111,45 111llhões), calculndn em 
Jnnolro do ondn mcorolcl,o. Os Estndos o m•ml• 
ofnlos, onrn fins do l.seniofio do ICM e do ISS, 
d\menslonarllo suas mleroempresas levnndo 
tlm contn 011 cnrnotorfstl.cas regionais 011 locnJs, 
observado o limito máximo de dez mil ORTNs, 
Perderá o tr}ltomento tnvorecldo a mleroompro. 
an quo, durnnto dois lltl os consecutivos, exco­ 
dor o limite de ronda bruta anual. 

2) CREDITO FICA MAIIS Sll\1PLES 
Serão nsscgurodos ~: rnlcroempresos con• 

d!Qões especlnlmente !avc,recldos nas operaçõ­ 
es com os bancos e irut!lti1ções !inancelms. Nos 
emnré5tfmos n serem cot1ccdJdos por bnncos 
of'rfais. d~ volor olé clnc o mil ORTNs (Cr$ 
5n 7:! mJlhões. hoje) não n~rlio exlgldas gnron­ 
U11~ lncomnatfvels com o rt'duzldo porte econô­ 
mlco dos mloroempresos. Nos emprésllmos o!l­ 
c(nls ,c;orlio vedodns ns clóuguloo; de reciprocida­ 
de, tal~ r.omo o exigência da saldo-médio e dis­ 
pensado a apresentação de projetos ou planos 
dP- aplfcnçllo, bem como a comprovação do 
cumprimento de obrlgaçõe!(, inclusive do nn­ 
tUl'87.n fücnl, perante órgãos de dministraçAo 
p\lbl!on, 

) rSENCIO DE TRIBUTOS 
As microempresns estro {senas dos se­ 

ruintes tributos. que Incidem diretamente so. 
bre AS atividade.• i,rodut!vas: 

Imposto de Renda 
l'n1po11to sobre Produtos Industrlnllzados 

(IPr 
!mi,osto sobre a Oirculaçll.o de Merondori­ 

llS (JCM) 
Imposto sobro . Operações Financeiras 

'(IOF) 
Imposto sobre Serviços de Transportes e 

C::omunlcnoões (ISTR) 
Imposto 'Cnlco sobre Minerais (IUM) 
Txns federais relacionadas com o exero{. 

cio do poder de policia. 

A tNTEGRA DO PROJETO 
Esta é a íntegro do texto do projeto do 

Estatuto dn Mloroempresa, assinado pelo Pre­ 
!Sldente João Figuelredo: 
Capitulo I 

Do tratamento favorecido ti mlcroempresa 
Art. 1) A microempresa é assegurado tra.­ 

\runento diferenciado, simplificado e fnvore­ 
cldo, nos campos administrativo tributário 
Previdenclárlo, trabalhista e creditfclo, de acor­ 
do com o disposto nesta lei. 
Parágrnto dnlco: O tra1!amento estabelecido 

nesta lei não exclut outros benefícios que te­ 
nham sido ou vierem a ser concedidos às ml- 
oroempresas. , 

Art. 2°) Consideram-se mleroempresas as 
pessoas Jurídicas e as empresas ou firmas indi­ 
viduais que tiverem receita bruta anual Igual 
ou inferior ao valor nominal de 10 mil Obrlga.­ 
cões Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORT• 
Ns), tomando-se por referência o valor desses 
tftulos no mês de janeiro do ano base. • 

Parágrafo 1) Para efeito da apuração da 
receita bruta anual. será sempre considerado 
o per!odo de 1° de janeiro a 31 de dezembro 
do ano-ba.se. 

Par(erafo 2°) No primeiro ano de atlvida.• 
de, o llmlte da receita bruta será calculado 
proporcionalmente ao nwnero de meses decor­ 
ridos entTe o mês da. constituição da. empresa 
e 31 de dezembro do mesmo ano. 

Art. 3°) No se inclui no regime desta lei 
a empresa: 

I> Constituida. sob a forma de sociedade 
por ações; 

II) Em que o titular ou sócio se.ta pessoa 
jurídica, ou ainda., pessoa física domiciliada. no 
exterior; 

III) Que participe do capital de outra pes­ 
soa Jurídica, ressalvados os investimentos pro­ 
venientes de incentivos fiscais efetuados antes 
da vil!'ência desta lei; 

IV) CUjo titular, sócios e respectivos côn- 

CONGRE 
Jues, acendentes u de:endentes partlc!per 
com mas de 5 do capltal de cutrl\ pcs-"Oa 
Jur!dko.; 

V) Que reafü:e operações relati~ n: 
A) Importaço de produtos estrnze!rs, 

alvo re estiver sltw:ida em rea da Z0 Frn­ 
ca de Mnnaus ou da Amazônla Ocidental, o 
que se referem os Decretos Lels ns 200, de 
20 de feverelro de 1907, e 36, de I de agosto 
de 1060; 

D) Compra e venda, loteamento. lneO"lj)Ort. 
çllo, locnç11.o, admlnlstraç11.o e construço de 
imóveis; 

O) ArmnzeMmcnto e depósito de produtos 
de terceiros; , 

D) Câmbio, s<>quro o dlstribulçllo de Utu- 
los e valores lmobWárlos; 

E) Publicidade e propaganda; 
VI) Que preste serviços pro!Js-;lonals de 

m~dloo, engenheiro, odVOJ!OOO, dentista. yeterl• 
ndrlo, economista, despachante e outros servi· 
ços que se lhes possam assemelhar. 

Pnrágra!o llnlco: Não se aplica o disposto 
no inciso IV deste artigo se a receita bruta 
global dns emnresas interligadas no ultrapas­ 
ar o l!mlte fixado no artlgQ 2, 

Caplhtlo TI 
D11 d!i;nensa de obrigações burocráticas. 
Art. 4º) Nll.o se npllcarl!.o hS mlcroempre­ 
A« x!Mne's e obrices de natureza ad­ 

m'n!strttv decorrente da legislação federal, 
rr•c;nlvt><lns "~ P,stnbelecldos nestn lei. e as rte­ 
mn! obrines Inerentes no exercfclo do po­ 
dcr do pollola, lnolue!vo co ro!e1·cnte:1 !l. me­ 
trologia legal, 

Cnpftulo JIT 
Do rstro especlal 
Art. 5º) O re!rlstro da. mlctuempresa. no 

órgão do reglstro civil ou comerclnl competen­ 
te conforme o seu objeto, observará procedi• 
mento esneclal, na forma deste capltulo. • 

. Art. 6°) Tratando-se "de empresa .lá col'\5 
tltulda, o reistro será renllzado automatloar 
mente, medlnnte stinplCll comunicação, da 
qual constnrllo: , 

I) O nome e identlflcnçllo da. empresa In­ 
dlvidua1 ou da pessoa Jurtdica e de seus só­ 
olos: 

II) A lndJcacl!.o do reglstro nnterior da 
emprE>sa indlvldual ou do nrquivamento dos 
atos 1".onst.ltutlvos dn ieocledode; 

III) A declorar.ão do t!tulo.r ou ~e todos o~ 
s~r:IM de que o volume da receita bruta nnual 
d empresa, no excedeu, no ano nnterior, n 
liriftP tlxPrto no Artigo 2 e de que a mresn 
nlfo 1;e enquadrn em ounlquer das blpótese<> 
de eclusfo re!ac!ondas no art1o 3. 

Art. 7°) Tratando-se de firma indlvidua.1 on 
socleclruJe mercnntll em const.ltulçl\o, o rCJ?lstro • 
sem fPlto n:t formn rel?UladA. pela Lei R.t\:l9. 
de 9 de setembro de 1981. devendo C' titula" 
ou os sócios declarar aue a receita bntta nnua.l 
dr empresa no excederá o limite tlxMo no nrt. 
2 e que estn n!o se enquadra em 0ua'er (das 
h!p6teses de exclusão reviste no artlrro :i. 

Art, °) Feito o registro., indenndentemen­ 
te de alterac11o dos atos constitutivos. a micro­ 
emnresn adotnr<\, em seimJda n sua denomina­ 
çl<o o.u fJnnn, 1\ exnres!ão "mlcrocmpresa" ou 
abreviadamente. M. E. 

Parám-afo !lnlco: ~ nrivativo das mlero­ 
empresns o uso das expressões de que trata 
este rtio. 

Art. !JO) A empresa que, qlquer temo, 
dP\xar de preencher os reauisltos fixndos nE'Stl\ 
e! nar o se enudramento como microem­ 
presa deverá comunkar o fato ao órgão com­ 
petente para o cancelamento de seu reglstro, 
nn nmzn de 30 dias contados da respeet!vn 
ocorrência. 
Art. 10°) Os requerimentós e comurucações 

previstos neste capitulo pOderão ser feitos pela 
vfa postal. 

Capftulo IV 
Do rel?irne fiscal 
Art. 11 > A microempresa fica Isenta dos 

seguintes tributos: 
I) Imposto sobre a renda e proventos de 

qualouer natureza;" • ' . 
II) Imposto sobre operações de crédito 

cãmblo e sel!'lll'os ou relativas a titules ou VU: 
Iores imobWários;· ·, 

III) Imposto sobre serviços de transporte 
e comunicações; • • • 
_ IV) Imposto sobre a extração, a clrcula.­ 
co, a distribuição ou o consumo de minerais 
do país; 

V) Taxas federais vinculadas exclusiva­ 
mente ao exercfclo do poder de policia, com 
exceção da Troca Rodoviária 'Onica e dos con- 

• tToles metrológicos. 
VI) Taxas e emolumentos remuneratórlos­ 

do rertistro referido nos artigos 6 e 7. 
Parágrafo 1 °: Não se aplica o disposto nes 

te artigo quando a microempresa for respon­ 
sável pelo recolhimento de tributos devidos 
por terceiros. 

Parágrafo 2º: As taxas e emolumentos re- 

munertót'os do registro da mieroemprema no 
poderã,, ex.ceder o v lor nominal de 2 (duns) 
OMrgçs RaJustve!s do 'Tesouro Ne!onnl 
(ORTN). 

Art 12: O Poder Elteeut1vo re!c!nnrd os 
nro<!uto,; cu ln tabr!caço e]a reallzd hb!­ 
t1'mnte por mlcroempresas, atrlbulndo-'.he;- 
11 nlfnuoti\ r.rro do Imposto sobre Produ!e; 
1nt1u<tr!,Undo~ a !Jm de ellmJnar os encargo:: 
relativo, 110 i,:it?ami>nto desse tributo, 

Art. 1t: As m!romresas que detxnrm 
+rrher ne ond!o6o« par eu enquadra­ 

mrnt no remimo desta le! ficarão rute!tas ao 
rwnmnt dos tributos Incidentes sobre o v­ 
Ir t r}t mu rredr o Mim!te fdo no 
..Al't 2. bem omo sobro os fatos meradores que 
vm n corrr nnds o tato ou sttuaço que 
tiver moth,;,do o deS<>nqu.adrnmento. 

Art, 14°) A tsnclo reter'd no nrt. 11 
nbtnn1?0 n dirnensa do cumprimento de obrl• 
me« trbutÁr'ns ncessórIs, salvo s expres­ 
amnt previstns nos nrt!zos 15, 16 e 17. 

Pnr4rato hntco: A dispensa prevista nes­ 
te nrtiro npltca-s também hs microemre«ns 
contribuintes do IPI oue promovam exclu~lvn,. 
mente saídas de nrodutos isentos ou sujeitos 
ao ;regime de al!quota zero. 

Art. 15º) O cadastramnto fiscnl da micro­ 
empresa será !eito de o!lclo, medlnnt.o !nter­ 
comunlcaçl1o entre o órglio do reitistro t'lvil 
ou comercial e os órgãos cadastrais competen• 
tes. 

Art. 16°) A m!croempresa está dispensada 
dn <«ertvrao contábll o fiscal, ficando obr!­ 
ada exclusivamente a manter nrouivada a 
documentacllo relatlvn aos atos negociais que 
pratir o1 m que intervir. 

Art. 17°) Os documentos flscals rrn!Udos 
pelas microemi,resas obedecerão 11 modelo slm­ 
plltic;,do. nnrovado em reJ?Ulamento. QUP i;rr. 
v:lrn narA. todos os firu previstos nn legtslac1o 
trjbut.árla, 
t 
1 • 

Ce'mnl V 

h r!m previdenci4rio e 'Trabalhista. 
Art, 18°) FYcm as.<erurados anc; tltula?Ps 

e ó!o« dne mtcroempresas. bem como n se1s 
emrrrndos. todo os direitos nrvistos na ]a­ 
r'laco nrevidenciária e traba1hista observa- 
do o dlspo.,to ni>ste cnpftulo. • 

Art. 19°) O Poder Executivo Poderá esta­ 
bler procedimentos simplificados ave f­ 
ellltem o cumprimento da lee'slaco trhlhis­ 
ta e nrevfdPociárla pelM mlcroemnre'\AS, as­ 
sim como eliminar exigências burocráticas P 
ohrhmclles assessórll'l3 que. mesmo orevlst.'ls 
nn legislaco em viror, selam incompatfvets 
com o tratamento dlferenclado e' simplificado 
previsto nesta lei. 

Art, 20) A« microemresae ses mnre­ 
pados recolhero ns contribces destinadas 
ao custeio dn previdênda social de acordo com 
o nrevlsto na legislação especlflca, observado 
o seruinte: 

I) A eontribulcito do more~ será cal­ 
lad pelo percentual mfnlmo• 

II> A contrJbulcão da. mlcr~emnrP.S\ o:>ra 
custeio dai; orestac~ oor acidente de trabalho 
~~rá Igualmente calculada pelo percentual m!­ 
rumo; 

III) O recolhlmento das contrJbulcõe.-; de­ 
vidas nelas microempresas Podará SP.r Pf P.tua­ 
do enclohdamente, de cordo com insti+1o5 
do Mln!stér1o da. Prevldêncla e Assls~ncla So­ 
cial. 

Art. 21ª) As mlcroempfe!:a.S ficam dlspen 
das de efetuar & notifica@e; A 0te se Te 
ferem os paráirrafos 2 P 3 do art. 139 da Con­ 
sol!d11ciio dns I.~is do Trabalho 

Art. 22°) O disposto no art. '19 nllo df!'Tlºn­ 
sa a mfcroemoresa do cumprimento das seguin 
tes obrigações: 

I) Efetuar as snotacões na Carteira do 
Trtibalho e Previdência Social; 

II) Apresentar a Relação Anual de Infor­ 
mações Sociais (RAJS); 

III) Manter arquivado os documentos 
comprobatórios dos direitos e obriirações tra­ 
balhistas e previdenciários, especialmente fo­ 
lhas de pagamento, recibos de salários e -re-­ 
munerações. bem como comprovantes de des­ 
contos efetuados e recolhimentos das contri­ 
buições a aue se refere o art. 20. 

Art. 23°) As microempresas estão sujeitas 
ao depósito Para o Fundo de Garantia do Tem­ 
po de Serviço (FGTS), na forma da. lei. 

Capitulo VI 

. Do arolo Creditfcio. 
Art, 24°) As microemoresas serio nsenz­ 

radas condices especialmente favoreci 
ru:ll - . • ~-- '""" n::t,; co _ çoes especmlmP.nte favor.ecfdas nas opa- 

raçoes que realizarem com bancos ou lnsti­ 
! • . ' - - 1 ••• l 

s4 a . 4t. f, . . 

tu!çes finAne!rs, Inclusive bAncs de da. 
volvimento d entidades o!ic!!s do fina. 
mneno o fomento s empresas de pequeno 
po:te. 

Prfzzto 1: Nos empstims por ent!dx. 
des oticlnts A mn!croempresa, no valer t3 003 
(c!no mil OFTNs, nlo se ex!gtr4 n prestalo 
de parantins Inompatfve!s com o meu reduz. 
dn portt'I, nC'ffl I'-<' concllclonnr:\ n conc~~t;.'\o do 
empréstimo ou a hiberaço de recursos A ex!. 
r'nela de saldos médios, nprovação do pro. 
Jetos ou planos do nplicnção ou, inda, A com. 
provnç11.o do cumprtmento do ohrlgnçõ~, 1n. 
clusfve tiscn.!s, perante quaisquer drgllo, ou 
ent!dnc!cs dn ntL-ninl maço ptbllea, 

mar!grato 2%: Compete no Canse'ho Mone 
td.rJo Nnclonnl dJsclpllnnr n npllcn.çtlo do dl­ 
posto neste nrtigo, podendo numentr o IImt. 
te !ixndo no Pnr:tgrn!o 1, bem como estbe! 
cer s sanções apllcvels nos casos do descum­ 
primento, 

Cnpltulo VII 

Da.., pi>nnlldades. 
Art. 25%) A pessoa furtd!ca e tIrma Ind!-. 

vidual que, tem observncla dos requis!tos 
destn lei, pleltear seu cnqundrnmento ou ge 
mantiver enquadro.da como mteroempresa, es. 
tnn1 sujeita as :seguintes consequências e pena 
Udade,: 

I) Cancelamento de oficio do 5eU reglstro 
como mlcroemprese.; 

II) Pagnmento de todos os tributos e con­ 
tribuições devidos, como se lscno11.o n.lgumA 
houvesse existido, neresddos de juros morntd­ 
r!os e correção monetária, contados clcsde n 
dota em que t11ls tributos ou contrlbulções 
deveriam ter sldo pagos atd a data. do eu efe­ 
tivo pagamento; 

JU) Jl.lflt'ta punitiva equlvPlente a: 
A) 2001th do valor ntual!do do tributo 

devido, em cnso de dolo, fraude ou sirnulnçllo 
e. esr'r'mente na roens de falsidnde ds 
declo« ou /rtor/« prestadas, por ! 
Ou s ·to«. As utor!ddes competentes; 
f rM dn valor ntuallzado do tributo 

devi«o ros dom!s caso, 
lV) Pnr>11msnt., em dobro dos encargos 

dos emor~,;'imo.s nhtidos com bnse nestn lei. 
Art. 26º) ô titull'\r ou sócio da microem• 

presa responderlt sollchfrln e lllmltadamente 
pelas conseoune'as da aplicação do artigo 25, 
ficando assim, impedido de constltulr nova 
mfcroempresa ou -participar de outra já elda- 
tente, com os favores destn lei. , 

Art, 27) A falsidade das declarações pres 
tadas para obtencão dos beneficlos previstos 
nesta lei caracteriza o crime do artigo 299 do. 
Código Penal, sem prejllfro do seu enquadra• 
mento em outras figuras penais cablvels, 

Capitulo VII / 

Disposições Gerais 
Art. 28°) O Poder Executivo regulamentará 

a presente lei no prazo de 60 <lias. 
Art. 29°) Esta Lei entrarl1 em vigor na 

data de sua publicação. 
Art. 30°) Revogam-se as dsq,oslçõ'C!i elt\ 

contrário, 

ENGENHEIRO CIVIL 

DO 
DE SOUZA ROSA 

CREA - 667-D 
INCRA - 76/83/CR..16 

Projetos e Execução 
Serviços Topográtlcos 

Desmembramentos. loteamentos, medi, 
ção de fazendas, etc. 

Regularizaçõ'es de Obras 
Avt.llações 
Orçamentos. 

Escritório: Rua Mário Van Den Bosch 
460, - Fone: 439-1366. 

BELA VISTA MS. 

"' 
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PEDRO PEDREIRI INF ORMINDD E 
COMENTANDO 

AOS LEITORES 

Tribuna do Fronteira .deu um bnlle cm 
ic1•~ leitores, não circulou scmonn passada, Is­ 
t-0 põrquo Uvcmoa problcmna com uma dali 
Jmprcs~orn.~, oE:m do mnls estávamos cdltnn­ 
do um livro, 6 Isto mesmo, um livro, para o Jo­ 
~é Jgnáclo, de Jardim. Foi o primeiro livro 
Jmprcsso na APA e também o primeiro cm nos. 
as reglão. Jardim, 38 Anos de Hlist6ria" fol ln­ 
çado ontem, com tarde de autógrafos e tudo 
,nnls. Parabéns no Zé Ignlo e ao pessoal da 
grtlca, 

Prcfelturdvcls 

O ex-prefeito Ely de Arnujo Barbosa dJsse 
n um repórter da TF que é candidato a prefei­ 
to, caso haja eleição em nossa cidade. Disse 
11lnda que "ó lmposlçlío do povo, o que poso 
fnzer"? 

Falando en) Pr.efclt-o 

O prefeito de Bela Vista, Afonso Dlllon 
Nunes Leite, merecendo elogios e mais elogios 
pela ndm!nlstraçãq consciente, progressista e 
responsável. Não é só cm Bela Vlsta que o po- 

vl!o clog;Jn o prefelto, também em Antonlo 
João, Jardim e Porto Murtunho, Chegam a fa. 
zer comparações, 

Dia 12 a cidade de Antonlo João comemo­ 
rou o seu 20° 11nlvers{u1o; dia 14 fol vez de 
Jardim, comemorando 38 anos. Multas festas 
o comcmoro.ções, no decorrer da semana conta­ 
remos os ,tntos mais lmport11ntcs, 

De,taque 

Em Antonlo João, onde o nosso repórter 
João Carlos to! cobrir as festlvidades, !ol "ln­ 
teressnte uma palestra na casa do prefeito 
Jo/í.o Freire de Oliveira, com a presença do al­ 
guns convidados importantes. Segundo alguns 
amigos de fé, tem gente por ai que ainda não en 
tendeu a função de um JORNAL, p~nsam que 
IMPRENSA é ... bem deixa prâ lâ. Enquanto 
Isto vamos navegando trnnqullo,, soberanos, 
chegando li\, 

ASFALTO 

Segundo Informações, dentro de cinco mê­ 
ses, aproximadamente, o Governo do Estado 
vnl entregar o trecho Ponta Porlt • Antonlo 

- 
Avenida Duque de Caxias, 760 - Altos - CRECI • NO 183 

VENDE 

CASA NA VILA ANGELICA - Madelra e alvenaria na rua GUANABARA de esquina 
com 70 rn2 de área construida 

CASA·TRANSFER-eNClA .- No conjunto da COHAB, com 3 quartos, sala, cozinha e 
banheiro, toda carpetada e forrada. - ' 

CASAS. - Cinco Casas seml construida em alvenaria, local previlegindo, com 3 quar- 
tos, sala, cozinha e bru_lhelro. l ! ; 1 \ 

CHACARA - 1 (Uma) Chácara com S,5 ha no perímetro urbano, toda cercada e for­ 
mada. 

FAZENDA - Com 488 hn, rica em água, pista de pouso, piscina, séde e casa de capataz 
com todos os melhoramentos indispensáveis. ' 

TERRENOS - NO CENTRO, medindo 20 X 20 com água, luz e asfalto n esquina da 
RUA TENENTE BERNARDES COM MARECHAL RONOON. 

NO CENTRO , na Rua 7 de Setembro medlndo 15 X 32 com ágUa, luz e asfalto: 

Na Rua António Jo!io, tundos da Rosacruz, medindo 20 X 50. 

Na Vila Jardim Ésperança com 16 X 35 pela metade do seu valor· real. 

Na.Vila Angélica próx:lmo da casa do Dr. Fernandão com 1.751 m2, abaixo do seu valor 
real 

JARDIM 001\I BOSCO. comore liole e construa manh, pagando apenas Cr$ 
15.000,00 mensais, PREÇO FIXO SEM JUROS, ten-enos com água, luz, próximo 11 casa do 
Dr. Fernandão. 

• CLUBE DE CAMPO - Aguarde nosso próximo lançamento • • • • • 

Antes de comprar ou vender seu imóvel.' consulte a quem entende, ~e~o~ o ,lm_ó~! 1~ 1 no local de sua prei'erênc!o.. • , • • - • , 1 l 

Jo5o p:i.vlmentondo. As obra:; esui.o ern onda­ 
mento, E o FDB vi ganhar dividendos im­ 
portantes, 

Falando em PMDD 

Em Bola Visto, numa reunião soclnl, um 
importante pcemcdeblstn disse que a sltuaçiio 
do Diretório do PMDB r.üo e~tâ nndn trnn­ 
qullo. HA dissidências. :t de se perguntar: por 
que não !az:cm uma reunião c resolvem tudo? 

Enquanto Isto 

O PDS não está nada bem, restringe-se a­ 
penas 1ls atividades dos vereadores na Câmara 
Municipal, quanto a Diretórios, tudo é sllêncio. 
Mas é bom lembrar, a culpa não é dos Presl• 
dentes, ou melhor, das Executivas, mas das li• 
doranças estadual e federal, 

Evrldo RI ... o como! 

O prfe!to de Porto Murtinho, Everaldo 
Alves da Rocha, etá rindo e feliz da vida a­ 
nuncl□n:lo inauguração do Giná-l de Tpor­ 
tes, construido por u Admin!stração, sem a­ 
xílio do Goverro (Estadual e Federal). Foi um 
grande desafio, mas o prdc!lo VF!->.CEU, E 
agora? Como ficam os críticos do prefeito? 

Tê; ba r7es 
Para você prefrir os 
nossos impressas 

1 2uauase 22_Fg_3 Epz-- 

~-------------- .. --------------------~-- 

SEMPRE PRESENTE NA OONQUlSTA DE NOVAS ALTERNATIVAS PARA O PRO 
GRESSO DA REGIAO, 

BOR!RIOS 
Jardim p/ Bela Vista: 2:40, 9:10, 10:40, 15:40, 1 Beln Vista P/ Campo Grande e Aquidauana • 
18:40 diáriamente. 5:30 hs. 
Jardim • Porto Murtinho: 15:00 bs. Bela Vista - Campo Grande - 11 hs. 1 
Jardim • Bonito: 14:00 bs. Bela Vista - Campo Grande - 14 hs. 
Jardim • Aquidauana: 8:30, 17:00 bs. Bela Vista _ Aquidauana Dil""lto - 15 hs. 
Jardim • Campo Grande, via Nloa.que: 7:30, B 1 v· ta e G d Dir t 22 hs 
13:00, 16:00, 23:50 bs. e 8 15 • ampo iranue e O - • 
Jardim . Campo Grande, via Maracajú: 11:00 Bela Vista • Ponta Fora - 6:00 hs. 
Jardim a Dourados . 11:00 horas Bela Vista Ponta Porã - 12:00 hs 

Bela Vista Ponta Porá - 16:00 hs. 

Servindo e 
de vinte 

participando 
Municipios 

em 
1 ae 

• mais 
MS 

ONIBUS PARA EXCURSÃO - TURISMO - EFICI~CIA A SE\tVIÇO DO POVO DA 
FRONTEIBA E SUDOESTE. 

o COME I 
EMPRESA DO GRUPO ERMELINDO MARTINHO GOMES• 

Compro e. Venda de Cereais em Geral • .sm Especial Soja, Arroz e Milho 
ARMA.Za! - aRANELEm0 CAPACIDADE 12 MEL 'l'ONELADAS - SECAOOR P.mAlO MIL SACAS 

RUA DUQUE DE CAXIAS SVN GUIA LOPES DA LAGUNA - JARDIME 
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A) RATJF'IC!\.ÇM: 
2J4 - CIler LA(rosa 6,200 11a. 
83/%4 . 164 T'da de Sou L!ma 1574.53%6 H, 
33/4. NIlon Lima 2250,5795 1Ia. 
,0/4- Jclr:to Gun 1.032.2579 Ha. 
3/4- Heitor Pendo de oura 1,839,4913 Ha, 
007/04 -Wll o Varas Grubert (621442 Ha 
003/4 . !elds Barbosa Murconds 150,0069 Ha. 
!1/A - Jo Thomas Laran'eira 6»000 ''n. 
12/4- Ary Dom!umgus Vera 6,200 1a, 
fll 8/114 . Dorot~u F'ro.nco Gçnçulvt"I e Outros 6,2500 Hu, 
014/M . Espólio de Pedro Louvera 6,2500 Ha, 
ll16/84 • Hild Drnz Crnelro 0,400 Ha. 
8IG'4 - Ramo Allendre Le!te 62500 Ha. 
[)17 /04 . /\ntonlo Jlngn 6 2500 Ha. 
010/114 . Joilo Per~lr:i G,2500 Ha. 
810/4 - Pedro Noloco Eplnosa 6,2500 Ha. 
1120/01 - Jona Ramon Frelts (Espóllo) 6,2500 Ha. 
21/04 • IIld Braz Crnelro 2,7233 Ha. 
22/84 - alma Mtrtlns Duldar 6.2500 Ho.. 
!l2J/81 . /,lcxcrndro Rodrigues Ortcgn 18,7500 Ha, 
ll?118i\ • Hlldn Or11t. Curnclro o Esp61lo de José C. 
J1\nlor 3,1250 Hn, 
821>/84 . Gcrnldo Porolrn (Esp6llo) 1.0416 Ha. 
020/84 . Pnull110 !banhes 6,2'i00 Hn. 
827/84. • Ivan Afonso da Coslo. Marques 6,2500 Hn. 
1!28/84 . Paulino Ibo.11hes 12.7500 Ho.. 
820/81 • Snlmn MnrUns Duldnr 5 95"0 Hl. 
830/M - PnuUno Ibnnhes 7,6250 Ha. 
-831/84 . Mnnceln Vnldes Avnlo de Oliveira 1750 Ha, 
832/84 - MelchJades Martlne Leite 1.2500 Ha. 
833/84 -Arlan Xavier Brum n ta. 
'034/84 , Arlnn Xavier Brum 9.0750 Ha. 
835/04 -Constãr.cfa Fleltos Bento 1 4400 Hn. 
830/114 • Solurnlno Qulntnnn Rodrigues 6 2500 Hn. 
037/114 - João Mlg11el Bnlbuena 4.8100 Hn. 

De'a Vi:tu - MS 
Mracju - MS. 
Porto Murt!nh.o • MS. 
Cracl • M5. 
Nion<. uc • , IS. 
Jr.rdlrn - M. 
Mracaju • MS. 
pe'a Vita • MS. 
Be'a VIta MS. 
Dc1a Vista • MS, 
Tlela Visto. • MS. 
lkla Vista - MS. 
Dela Vistn • MS. 
Belo Visto - MS. 
Be!a VJ<tn • 1\1S. 
Boln Visto • MS. 
Bela Vistn • MS. 
Bcln Visln - MS, 
Belo Vista • MS. 
Bela VLstn • MS. 

Bela VIsta • MS, 
Beln VistA • MS. 
Bela Vlst~ • MS. 
Beln Vlstn - MS. 
Beln Vfrta • MS. 
Be!a VlstA • MS. 
I!ela Visto - MS. 
Pe'o. Vlstn - MS. 
Bel -++. 
Belo Vista • MS. 
Bela VIsta - MS. 
Bela Vista - MS. 
Bela Vista • MS. 
Bela VistA - MS. 

De!a VIst • IS 
Lo!a V±Sta • MS 
ela Vista • MS. 
1e! Vista • MS 
Dela Vista • MS. 
Dela Vista • MS, 
Dela Vistn • MS, 
ela Vista • MS. 
Bcl V!stn • MS. 
I.lc!a Vhto. • MS, 
Belo. V!s\11 • MS. 
Belo. Visto. • MS.. 
Belo. Vl.st.n • MS, 
Bela Vista • MS. 
Bela Vista - MS. 
Rela VislA • MS. 
Dela Vista • MS. 
Belo. Visto. • MS. 
Eelo. Vista • MS. 
Deln Visto. • MS. 
Belo. Vista • :'11S, 

,. 1 

Ãssig cio Jtais e $age 0 
peço de dues cssino'ucs 
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PARA NóS, DA REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS, O OBJETIVO PRINCIPAL E 
,\TINGIR O J\,t,\XIMO DE LEITORES OS MU ICfPIOS DA REGIAO. QUE O POVO 
SE.TA BE!\t INFORMADO, O OSSO LEMA, VISA, SOBRETUDO, ATINGIR 'IODOIS OS 
LARES FRONTEIRIÇOS E DO SUDOESTE, 

PREENCHA O CUPOl\t ABAIXO E RECEBA EM SUA CASA OS JORNAIS: 

TRIBUNA DA FRONTEIRA, CORREIO JARDI ENSE, JORNAL DE BON1TO, TJU­ 
RUNA MTffiTI1'1HENSE, JORNAL DE ANTONIO JOÃO e dentro em breve O LAGUNENSE, 
quo voltar!\ n clrtull\l', 

PROl\toÇAO VALIDA PARA OS MESES DE 1'IAIO E JUNHO NOSSA META E 
ATINGIR MIL ASSINANTES, I_"ARTICIPE, 

. ASSINATÇRA ANUAL 
1 Pagamento: Cr$ 25.000,00 (vinte e cinco mil cruzeiros) 
Em 2 pagamentos: Cr$ S0.000,00 (trinta mil cruzeiros) • 

Anexe cheque à Rede Belnvlstense de Jornais, procure o nosso escritório em su cl. 
do.de ou fole com o (a) nosso representante, 

END~~ , · •,, · '.',,,,, , , •, , •,, , , , , , , , , , · • •, · , , .', ·, · •, · , , , , , ·,,,,,,,,,,; '., , , .. , , :, , . 

E3/4 - Jolo B!«mzrk Nune± Rendlo 0,2500 IA, De!a Vista • M 
39/4 - HI!a Drz Carreiro e Espólio de Jos C. 
J0ntr 6.20 Ha 
640/4 • Norbcrto Balbuen 6,250 HI, 
/4 - HIpolita Gimene: Gonçalves 6,250) H. 

lr12/81 - Lul7i.l Plssumo (Espólio) 6,2500 Ha.. 
C131íl4 - Carlos Alberto do Amaral e Rodolfo Pere!ra 5.37 U Ha. 
ll,Hle.1 - Nlc.omcdc Arc-co Ortiz CK,p6lb) 3,1~0 Hn. 
A24 - Mlimo Fernandes Gonçalves 6200 Ha. 
46/24 - Antonto Han 1440 Hn, 
47/M4 - Arton!o Harn 3,1250 lln. 
r4U84 - Evnngellsta Mollna a,3333 Hu, 
C1'l/84 - Mohamad Hoss~n Du!dar 6.2500 lln. 
850/84 • OdaUn. Centurião 0,o,)00 !Ia. 
51/84 - Werner Reldel e S/M. 6.2500 Ha. 
85:1/84 - Léo Mnrln Nune'l Rondão 6.2500 Un. 
853/84 - Anton!o Maria Nunes Rondüo 6.2!100 Ira. 
854/84 - Antonlo Marfn Nunes Rondõo 6 200 Ha. 
55/84 - Doroteu Franco Gonçalves o Outros 6.2500 Hn. 
856/84 - Arlo.n Xavier Brum 6.2300 Hn, 
657/84 - Arlan Xnvler Brum 5,2000 Ha, 
858/84 - Arlnn Xavier Brum 9,2250 Ha, 
859/84 - Roberto Peres 3,4532 }la, 
860/84 - Hilda Broz Carneiro e Esp6lfo de Jos6 C. 
Junlo 6,2500 Ha. Bela Vista • MS. 
861/84 - Hilda Braz Carneiro e Esp6llo de Jos6 C. 
Junlor 6,2500 Hn. Be1n Vlstn • MS. 
862/84 - Hlldo. Braz Carneiro e Esp6llo de José C. 
Junior 1,4400 Ha. Bela Vista • MS, 
l\ft'IIA4 - HJ!d:i Praz Carniro e Esp61!o de José C. 
Júnior 6,2500 Ha, Bela Visto. • MS. 
861/84 • HIlda Praz Carneiro e Espólio de José C. 
Júnior 3,1250 Ha. Bela VJstn • MS. 
8€5/1½ -. Hilda Braz Carnelto e Espólio de Jos6 C. 
Jnlor 3,1250 Ha. Bela Visto • MS. 
866/84 - Mohamad Hassan Duldo.r e Salmn Martins 
Duldar 6,2500 Ha. Bela Vista • MS. 
867 • Mohamad Hassan Duldar e Salmn Martins 
Duldnr 
868/84 • YonM Rondon de Oliveira 
BCiS/84 • Aristides Medeiros do Nascimento 

873/84 Vicente Christaldo 
84/84 - Telmo Roverno Roos 
875/84 - He::menla de I,lma Couto 

6,2500 Ha. 
6,2500 Hn. 

Bela Vlstn - MS. 
Be1a Vista - MS. 

3,1250 Ha. Bela Vista • MS. 
93,,4975 Ha. Jardim - MS. 
20,0000 Ha. Marocaju • MS. 

1.548,9494 Ha. Maracnju •·MS. 

,ri!e" 
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. APARTAMENTOS COM AR CONDIClONAI>O- TELEVJSAO, GELADEIRA. 

r.HURRASCARIA. RODtzlO. "A MAIS MODERNA INSTALAÇAO DA CIDADE E A 
QUF MELHOR ATENDE· 

ANEXO · ESCRITôRl() ~ -COltRETAGE:NS - VENDA DE FAZENDAS 

BALTA - CORRETOR - REGISTRO CR~Cl N" 1.250 

PACIFICO 

i\VENm.h: CEL: PTLAD REBUA. 1.293 - CEP 79.2!lfl ·- FONE 394 " '-95 _ BONITO - MS. 

_'!"" ..,.,..,._, _ 

,-----,,,.,,,====,,.*=---•-·=--=io'--"! .,. , ~--------------. 

E ACERTAR E 
r·:,:·•· ·.-- ..... ,,.,.._~~-\ 
... . 

......... --=--- 

CIILCDRE QUE 11 
O MELHOR CORRETIVO PARA OSOLO - PRODUTO DE ALTA QUALIDADE. 

MINERAÇAO BODOQUENA LTDA. 
1 HÁ 15 ANOS AJUDANDO A CONSTRUIR O PROGRESSO DA REGI.AO 
ESTAMOS NOS APERFEIÇOANDO (CADA • SOS CLIENTES. 1 : -:fEZ MAIS, MELHORANDO A QUALIDADE EM BENEF!ClO DE NOS- 

DINAMISMO, FE E DEDICAÇAO • I 1 , 

TA :~~s PREDOMINANTES QUE FIZERAM DA MINERAÇÃO BOIX>QOENA A Sl!:MENTE D PROGRESSO JES- 

USINA: RODOVIA JARDIM A POR.TO MORTINHO -Km 54 
Escritóri: Av. Duque de Caxias 99 - Jardim MS. Dourados, Rua Joaquim Teixeira Alves 1985. 
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ela VIstn, MS, 12 de Malo de 19%4, 
Ao Jornal "A Tiluna da Fronteira"; 

Sr. Redator-Chete 
Somos futuros formandos do 3° Ano no­ 

turno do Contador (Escola Estadual de 1 e 2 
C::raus Dr, Jouqulm Murtinho e c~lamos sentin­ 
do uma certa diflculdade em nossus Promo­ 
çes, por sermos alunos desse Escola, 

Justifico o que disse porque, comssões de 
luncs de anos anteriores o nosso, dclxnrum 
problemas para serem rewlvldos posterlor­ 
mente a formatura e nada resolverum, razdo 
pela qual estamos pugçndo um pre90 oito pois, 

opinlo pública se volta contra nds, 

Pois bem, cs(fllf10S trubalhnndo pnra fazer­ 
mos umn solenfdnd~ de formatura que marca­ r Bel Vista pelo menos por uns dez anos ou 
reja, ficará na lembrança e futuros formandos 
/arifo re!erêncfo ao untes e depois da formatu­ 
ra de 104 do Contdor, Ser um marco. 

O nosso trabalho iniciou na formação de 
comlcsões abrangendo várias dreas tais como 
)Mações Púb!Jcos, Bingo, Esportes, Pcdáglo; 
Jl{fas; etc. A partir dai iniciamos a escolha de 
110s~o paranln!o e - chegamos no nome de 
AERAO ZACARIAS, fugindo da área estudan­ 
Ul, por ser ele uma personalidade de desloque 
em nossa cldade e luta, como nós pelo engran­ 
decimento dela; uma pessoa preocupada com o 
bem-estar da comunidade e principalmente da 
classe estudanU11 uma pessoa com grande ex. 
perlêncln de vida e homem públlco bem suce­ 
dido, Foi assim que levamos o convite ao Sr, 

1 » ,,, . 
1 

#IOK X V6NA - ------------------- ----~-------------·------------------------------ic;....---------- ..... 

ABRO ZACARIAS a quem nada ped mos, e 
não ser uma palavra miga quando se aproxi­ 
mn a horn ele conllnu.i.lrmos a cnminhnd:i já 
traçada sem n companhla gradável dos mes­ 
tres, que cumprem a mlsdo de ensinar e ori­ 
entar, 

Apesor de uma certa 1•clutüncl!l, o Sr. A­ 
BRAO aceitou o couvlte e hoje nfs ecnllmo:; 
orgulhoso IIsongeados de td-lo como nosso pa. 
drlnho e sermos 03 pioneiros a ter alguém da 
nossa terra como PARANINFO sem que tenha 
uma ligação em linha direta com a educcção, 
Multo obrigado Sr, Ahrdo Zacarlo~. 

Dirigindo e coorden:mdo os trabalhos para 
angariar fundos pró-formatura temos alunos 
corno Luiz Carlos Adorno, Jorge Fagundes, 
Madalena Nlshlkawa, José Raimundo Viei1'a, 
RosonJe Xandé Mendonça, S!drônlo Darbos1.1, 
)\1nrlo Ester A, Silva, Maria Sucly Rocha e 
tantos outros e como conselheira, acompanhan­ 
do nos[OS esforços a Prof11 MARTA. 

Pretendemos ainda no primeiro semestre, 
no dia 29 Jun, 84, rllnr uma novilha, fazer um 
bingo e ainda promover competições esportlvas 
lntercoleglals. Auxllloremos ainda no Pedáglo 
nn test11 mnlor de nossa cidade, 11 XI'II EXPO­ 
BEL, 

E por tudo Isso, Sr. Redator, que pedimos 
vossa colaboração no sentido de pub!Jcar esta 
matéria e desde já ncs sentimos agradecidos. 

O nosso multo obrigado a quem nos tem au­ 
xlllado na comunidade belavlstense, 

Jorge Lulz do Soza Fagundes 
Coordenador-Geral F'ró-Formatura 

e PEONIJ 
T (i 

ú )ncansávcl o trabalho c!escnvolvtdo por 
Jorr,e de Souza Ro~a !rente ll Comissão Muni• 
cfpal de Esportes e Diretor Esportlvo do Ses­ 
cnta Esporte Clube 

Jorge seguiu para Campo Grande com a 
Seleçllo Estudantil de Voleibol de nossa cid­ 
c:!c, para dIsputar o 5° Campeonato Estudantil 

r R ! 

~ E7Rl E$ A 
Ação do Governo do Estado 

Campo Grande • Na qunlldade de Deputa,. 
do Federal pelo Moto Grosso do Sul, sinto 
honra ao anunciar este elenco de idélas no 
Parlamento Nacional, para que sirva de mode­ 
lo a quem bem queira governar parcelas des­ 
te País". Desta forma o deputado Plínio 
Barbosa Martins apresentou na Câmara Fe­ 
deral o documento 1'Dlretrizes da Ação do Go­ 
verno", elaborado pela equipe do Governador 
Wilson Barbosa Martins. 

Em seu pronunciamento, Plinlo Martins 
dlsse que, ao ser lida esta proposta, aparece 
como real o interessse do Governo Estadual 
em dar prioridade ao setor social. Uma prova 
disto, segundo ele, está no fato de o orçamen­ 
to de 1984 destinar 39,1 % de seu total a esta 
área, "geralmente esquecida pelos homens do 
poder". 

Outro ponto do documento destacado pelo 

de Mato Grosso do Sul. .. '~~ 
Sabemos que as possibilidades de nossas 

meninas áo grandes para a disputa do titulo 
pois tem condições para Isso. 
Etaremos tor ndo por vocês, que tenham 

muitos sucersos nestes Jogos e tragam o ti­ 
tulo que tanto vocs msrecem. 

Deputado dz respeito ao !unclona1lsmo cstadu 
ai. PIínlo Martins salientou uma frnsc om que 
se revela o objetivo de usscgurnr oo servidor 
sua valorização como pro!issionnl e ser hu­ 
mano. Conforme disse, esta meta dei:ra tran­ 
quilo o analista da realidade deste Estado 
Brasileiro, já que em breve haverá a seleção 
de pessoal, através de concursos sérios onde o 
aproveitamento dn pessoa humana será feito 
segundo sua capacidade e inclinação da per­ 
sonalidade para a função. 

Especificamente sobre os princípios ge­ 
rais do Governo, contidos na página 27 e 28 
do documento, o Deputado dlsse se tratar de 
doze pontos altamente democráticos, os quais 
respeitados e aplicados, fazem do Governo de 
Wilson Barbosa Martins "um dos mais sérios 
e humanos quantos existiram até o presente 
no Brasil". 

Mais uma vez, o Sessenta Esporte soas que acham que o esperta é uma 

Clube, juntamente com a Prefeitura Mu- guerra. Estivemos o tempo todo sob pres-, 

nicipal de Bela Vista, estão elevando o são esperando que a qualquer hora a 

nome de Bela Vista no Esporte Amador torclda lnvadlria a quadra e nos espanca- 

de Mato Grosso do Sul. 

No último fim de semana, participa- a partida de Porto Murtinho, creio que 

mos da fase classllicat6ria na cidade de ninguém seguraria a torcida, que certa,, 

Porto Murtinho, e nos demos multo bem, mente partiria com tudo para cima de 

• _classificamos em segundo lugar. 

No primeiro jogo, contra a seleção de 

Bodoquena, goleamos de 10 X 06, no se- pouco de civilização, a melhor coisa do 

gundo jogo goleamos a seleção de Anas- mundo é respeitar para sermos respeita- 
.. • 1 La t 1 

tácio pela contagem de 7 X 4, no último dos, mostramos educação para vermos a • ' 1 < 

jogo perdemos para a seleção de Porto educac.ão dos outros. 
·t 1' -' • 
Murtinho pela contagem de 7 X 3. Graças a Deus, o belavistense é des- 

Nossos atletas foram muito bem, jo- portista, sabemos perder e ganhar, pais 

gando o tempo todo contra a torcida, uma sempre vence aquela equipe que melhor 

quadra escorregadia por demais, não con­ 

seguindo o equilíbrio necessário para ar­ 

marmos nossas jogadas. 

nossa equipe. 

riam. Eu Imagino se a gente tivesse ganho 

; - 1 

Tem gente que precisa muito de um 

se posiciona em quadra, e o povo belavis­ 

tense sabe disso, uma pena é que tem gen 

te que não vê isso, vão para a quadra jo- 

Todos jogaram com cs11tela. :01ra gar toda a frustração e a pobreza que exis 

não sofrer uma queda e se contundir era- te em seu interoir. 

vemente, mesmo assim, apresentamos Saimos de Porto Murtinho classifica­ 

um futebol muito bom para a torcida que dos para a segunda fase da VI Copa More­ 

nos hostilizava o tempo todo. na de Futebol de Salão e imbu!clos da 

Nós fomos a Porte Muttinho imbuídos principal meta que é O esporte, "União 

da principal meta que é o esporte: "A con- dos Povos". 

!raternização des povos", siS que tem pes- UM DESPORTISTA- 
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ENLACE 
No dla 28 pp unlram-e em matrimónio os 

jovimn Morclllo, fllho do Eplfonlo e Elvlra 
Lalhuena, e Lda filha de Domiro e Ester Bit­ 
tcncourt. 

APôS 
A cerimnla rellzioa Marcilio e Lda ofo­ 

recoram nos fllmlllnr!!s e omlgos mols íntimos 
um delicioso nlmoço. 

Ao 
Novo casal, desejamos mllhócs de fellci­ 

d1.úcs,,, 

NO PJU)XJi\IO 
Dia l!l eslnrlio so unindo perante n Deus e os 
homens Lulz Carlos {Ilho do casal Albino de 
Souz e Marta fIlha do casal Olindo Tamani. 

A CERIMONIA 
Serú nn Igreja Santo Anlonto, ns 18:30 hs em 
Bnuru-SP, 

1 ' 
+ 

DESDE JA 
Desejamos n Lulz Carlos e Marta >um11 vidn, do 
multo amor, carinho e compreensão, 

ANFRSAP1OS 
26/04- Ivnldo Pereira 
25 /04- Marcos Lorls Rodrigues Antunes 
27/04- La!z BIt tcncourt 
4/05- Nalr Lopes 
4/05- Estela Velasques Pereira 
4/05, Morclllo R. Antunes 
4/05• Sllvnnn Perrupnto Antunes. 

A FESTA 
l>o 1° aninho da fofura Sllvnna, aconteceu no 
dln 6 pp na resldêncla dos av6s: Nenito elldn, 
S!lvann li filha do casrü Manoel-Mnry, 

O BONITO 
pâtlo da residência eslava decorado com mui­ 
tos balões e um enorme coelho pnra ,a diversao 

• dn criançada, 

FORAM 
. servidos gostosos salgadlnhos, cachorro quente, 
refrigerantes e logo op6s ''parabens a você" de- 
llcloso bolo e doclnhos. • 

'TAMBÉM 
para a alegria da cdançada foram dlslrlbuldos 
Facolinh supresas para Ele e para Ela, um Su, 
a criançada vibrou com o que nelas continham, 

ENTRE os 

que foram abraçar Silvana, marquei a presen• 
ça de: Bennudez-Flavia e-a filha Gabtiela, Su-­ 
zana, Surama e a graciosa Ana Amélia Gclei­ 
late, Abrãozlnho. Marlene e. filhos, Angela 
Barros e a filha Viviane, Itamar-Glacy, Dora 
Pedra, Gabriela Velasques Pereira, Laura 
Claurlin e Eduardinho Ocariz, Rosely Godoy 
Antunes e filhos. 

A 
a aniversariante felicidades, aos anfl triões nos­ 

. &os parabéns pela alegre e divertida festa. 

ETAPA DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 

Terá inicio llO dia 20, e irá até o dia 27. No sa­ 
bado e domingo os voluntários percorrerão as 
casas recolhendo donativos: agasalhos, gene­ 
ros alimenticlos, calçados etc ... 

E durante a semana, terão dois postos de 
recebimentos: EMPAER e Paróquia Santo A­ 
fonso, leve sua colaboração até já. Os carentes 
contam com a sua boa vontade ... 

UM LEMBRETE 

DE Mt\RINRUHOS 
A 

Sambando prá valer: Solano e Marizete, 

$:STA 

Fez do carnaval do Grémio seu campo de ba­ 
talha: anlmnç5.o total no flagrante: Rosane 
Correa, Morla José de Almeida ,Lllio.ny Lou• 
reiro Assis, 

UM ALO DO NOVO GERENTE 

Estou assumindo a gerência e gostaria de co­ 
nhece-lo pessoalmente, Fazer amigos é o meu 
propósito temos um amigo em comum o Bra­ 
desco, Isac Batista Oliveira-gerente, Sucessos 
é o que lhe desejamos] 

VAI EMBORA O CIUCAO 
Delo ~oc:ebemos o seguinte, 

PRE!l".t\00 J\MIOO. 
Foram quatro anos de minha vldn, que ja­ 

mais esquecerei. Quatro anos que vivi, que va­ 
lem por toda uma vida, fomos amigos, irmos, 
amigo de seus filhos, 

Estou indo embora, estou indo, porque o de­ 
ver como fllho me obrigou a Isto, ·pois com a 
mlnhn m!le doente, tenho que lhe dar atenção, 
pois nada mals é que rn1nhn obrlga·ção, · 

Peço ao amigo que reze e peça ao nosso 
bondoso PAI DEUS, para que dê tudo certo 
para mim, cm Bataguassú, pols de lâ cstnrel 
pedindo por você. 

Obrigado! Obrigado por tudo, pelas horas 
de alegria que passamos juntos você n/ Imagina 
como está sendo dllicll para mim esta separa­ 
çiío eu s6 tenho a pedir, 

"DEUS DE EM DOBRO O QUE ME DESEJAS" 
Um abraço do sempre amigo 

CHICAO 

Os donativos recebidos serão doados a LBA p/ 
serem dlstrlbuidos aos carentes. A caridosa co­ 
munidade Belavistense, não deixará de cola­ 
borar em mais está campanha. Contamos c;om 
Você! 

DEDICAMOS 
alguns pensamentos e poesias a todns as mães 
belavistenses: 

"Pensamento de mãe é como Incenso, que 
os anjos do Senhor beijam passando" 

"Há sempre uma luz acesa guiando os pas- 
os de um homem. • 

O amor de mãe que á incerteza e a distân. 
cla não consomem''. 

Estlcndn 

• ESTA RECEBI r 

no dla das mães de meu filho Victor Hugo. 
Agradeço ao Pai do Céu 
Sua bondade sém fim:· 
A Melhor Mãe que elê fez 
deu inteirinha prá mim 
Uma bonita poesla transcrita do Jornal da 
Praça (P, Para). 

MIAE E ESPOSA DE SOLDADO 

Sr aue você tem idéla 
Sobre a chama de luta e de epopéia 
Que mantemos acesas em nossos lares? 
Será que vocês sabem com justeza 
Em que vivem ai: esposas? mllltl\res 

A nossa vida é um misto emocionante 
de cigano, guerreiro, bnndelrante 

9 

BLOCO DO BARRIL 

--. 

Também com o samba no pé n bonita 
Renata Velasquez Silva 

Sempre longe dos entes mais queridos 
Companheiras das lutas dos maridos 
A segui-los por ásperos caminhos 
Achimdo rosas onde houver espinhos 

A nossa vlda á felta de saudades 
De renúnelas, de sustos e de esperes 
Prencemos a todas as eldades, 

Conhecemcs veses e primaveras 
Pos rincõe• desta terra, os mals dbt&ntes 
e,ta vida de errante mencstrel 
Ns vivemos em todos os quadrantes 
Sendo sempre as figuras mals vibrante! 
Onde houver a corneta de um quartel. 

Os nossos corações não tem raizes 
E a nossa alma n11o possui fronteiras 
Trazemos no sotaque os mil matJ:z:es 
De toda a nossa terra brasileira. 

Nos sentimos tranquilas e felizes 
Apesar do destino vagabundo 
De vivermos um pouco em cada Estado 
Pois não há nada, nada neste mundo 
Melhor que ser MÃE ou eíipbS& de um sol­ 

dado, 
(NEY?DE CABRAL) 

Jantar Dançante 

'.Estivemos na jantar dançante promovido 
}'ela Paróquia, multa gente prestlglolL Mentl 
de primeira. Entre outros, por lá: o Cel. Lima 
e esposa, acompanhados pela filha Ione Maria; 
Dr. Ely e esposa Aurea; Cel. Vieira e Neuza; 
Tvaldo e Estela; Lulz Carlos P..abal e M.aruce; 
Advogado Ivan Afonso e Graça; Capitão Wal­ 
ter e Maria das Gracas ( ela muito elegante); 
Gentil Vargas e Zulema: Maneco Miranda e 
Nice: Fernandinho e Sonla; Dr. Roberval e 
Teilí, José Ronaldo e Léa; Coruja e Mariza; 
Adail Ferreira o Ramona; Jurandir Festl e 
Iene. 

e 

Deno!s do jantar, uma esticada. ao Grê­ 
mio Pedro RUfino, onde a discoteca. melhorou 
bastante. Multa gente bonita no pedaço, '.Ale­ 
prla dos casais Rahal e Maruce: Ivan e Graça. 
Anntamos também a presenca do Marcos. aue 

. está levando a frente o seu salão. Gente iovem: 
TImara. Júnior. Tina Cardinal, Elaine, Vinici­ 
us-Veronlca, Robson-Olsleine. 

Feljonda 

No domingo uma fellod de nrimeira 
auldde, a1em não foi perdeu e vi ficr na 
snudade. Foi no Grémio Pedro Rufino. A6m 
da feiloada o clube promoveu uma festinha 
nra ns mães nresentes. muitos brindes foram 
distribui(los e o soa! gostou demais. Para­ 
béns ao Pedro. Fabio, Neres e os demais inte­ 
grantes da diretoria ( extensivas as senhoras 
Estela, Maruce, Armanda} que promoveram a entrega dos prémios. 

Bom Garto 

Registro especial p/ o nosso amigo Ver. Casslo 
Acloll, um bom garfo, com ele, almocndo no 
Grêrnlo o casal Fernando c Epher. Casslo e sua 
esposa Dalva prestigiam. Assim é que se faz, 
e não ficar na toco. como tantos e t"el)Ols !alor 
que em Bela Vista não "tem o que fazer", 

Entre Outros 

Almoçando no Orêrnio - Mar!,:, Vargas o 
Sonla (cem a filha Katln}; Santana e Adelaide: 
Ideltonso Loureiro e esposa Carminha e a Sra, 
Irandir; Marques e Eltzabeth. 

l'rêmlos o Grêrnio agradece sensibilizado hs firmas 
que doaram prêmlos para a !esta d.aS Mães: 
Cl6vls Matogrosso - Livratfa Placar; Esteban 
Bazzano; Casa Nova; Construtora Oeleilate; 
Selma de Barros - Seteagri; Tribuna da Fron 
telra· Casas Pernambucanas; Suleiman Far­ 
mácla Moderna; Casa Siria; Utllar Mdvels: 
Nishlkawa. 

Receberam prémios 
mãe com maior nº de filhos: Ana Dvalo !! 
filhos, 

Mãe mals Idosa 
lã presente: Adelaide Sant'Ana - 67 ano!. 

• l\'lãe mnis jovem 
lá presente: Marll Meler • 23 anos 

E foram sortendos ' 
10 prémios entre as mães presentes, 

DIA DA ENFERMEIRA 

. , 

Sábado, dia 12 aconteceu um coquetel no 
Hospital em homenagem às En!ermeiras pelo 
seu Dia. Foi uma festinha simples mas muito 
carinhosa onde também distribuiram ler­ 
brancinhas entre elas. A voces, auxiliares ir­ 
cansáveis e insubstituíveis e de inestimável Vll· 
lor, vai o nosso mais sincero reconhecimento 
pelo seu trabalho e dedicação. Parabéns! 

SENSACIONAL BINGO 

Pr6 Reconstrução do Clube Esportlvo Belris 
'ense » ;ri} [<j 
Di· 27 O5 84 ·=r--Yr' a:.05.« ' !-} ' -, 

Horas: 9:00 • • • • ' 

LOCAL: GRÉMIO PEDRO RUFINO 

Preço Cartela: 20. 000,00 

PREMIOS: 
1°> 15 Novilhas sobre ano 
2°) 8 Novilhas sobre ano 
3°) 4 Novílhas sobre ano 
4°) 2 Novilhas sobre ano 
5º) l Novilhas sobre ano 
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